
Ajuda Memória - Acompanhamento Progestão nº 3/2017/COAPP/SAS
Documento no 00000.001684/2017-13

Em  12 de janeiro de 2017.

Assunto: 5ª Oficina de Acompanhamento do Contrato Progestão nº 091/2013 entre a SEMA-MA e a 
ANA

Nº do Processo Progestão: 02501.001177/2013-31

Evento:  Oficina de acompanhamento    Reunião    Videoconferência

Local: Sala de Reunião da SEMA/MACidade: São Luís/MA

Data: 19/12/2016 Horário: 13 às 18 horas

Instituições participantes: SRH da SEMA-MA e ANA.

Relato

1. Com vistas a possibilitar um melhor acompanhamento do cumprimento das metas do 
contrato Progestão entre a Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA e a   
Agência Nacional de Águas –  ANA, foi realizada ,  no dia 19 de dezembro de 2017, na Sala de Reunião da 
SEMA/MA, a 2ª Oficina de Acompanhamento do Progestão no estado do Maranhão.

2. A reunião contou com a participação da técnica da ANA, Izabela Santana, que mediou os 
trabalhos, e a presença do novo Secretário Adjunto de Recursos Hídricos, Diego Matos,   Raimundo 
Medeiros (Superintendente  da  SRH/SEMA), Liene  Pereira  (Secretária Adjunta de Qualidade),  além dos 
servidores da SRH/SEMA,  Lidiane, Luciana ,  Raimundo, Lilia ne e Silvio (Sala de Situação ), assim como 
os novos bolsistas da OSCIP recentemente contratada com recursos do Progestão , conforme  lista de 
presença em anexo.

3. O objetivo da reunião foi repassar aos novos bolsistas  e ao novo S ecretário  A djunto 
informações acerca das diretrizes e premissas do Progestão, assim como fazer um relato sobre os 
avanços alcançados pelo estado até o momento. 

4. Vale ressaltar que no decorrer da reunião cada setor, individualmente, expôs seus 
avanços e dificuldades encontradas com relação ao atendimento das metas, seguindo orientações da 
Resolução CONERH n° 07, de 25 de novembro de 2013, marco legal que aprova o quadro de metas do 
programa, no âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

Principais encaminhamentos ou providências a serem tomadas

5. O  setor da Secret a ria de Meio Ambiente e Recursos Naturais do Estado do Maranhão  – 
SEMA,  responsável pela gestão das águas é a Superintendência de Recursos Hídricos – SRH, cuja 
equipe efetiva é pequena para solucionar o s  problema s e as demandas existentes. Assim,  os recursos 
financeiros advindos do repasse do Progestão foram essencialmente utilizados para a contratação de 
bolsistas por meio de um processo licitatório de seleção de uma OSCIP, a fim de fornecer recursos 
humanos  em número suficiente para   executar tanto as metas estaduais como  as de cooperação  
federativa, pactuadas no programa.

6. Entretanto ,  entre o mês de junho de 2016, quando do término do contrato com a última 
OSCIP, até o present e momento, dezembro de 2016, a S uperintendência permaneceu sem o apoio da 
equipe suplementar da OSCIP, operando apenas questões administrativas de rotina, com os poucos 



técnicos do quadro da casa e alguns cargos comissionados lotados na SRH/SEMA. 

7. No dia da oficina, 19/12 /2016,  foi finalmente assinado o contrato com a nova OSCIP 
selecionada, o Centro de Estudos Especiais e Desenvolvimento de Projetos e Pesquisas – CEESP, por 
meio da qual foram contratados 15 técnicos com formações diversificadas pelo prazo de 12 meses, 
prorrogável por mais 6 meses.

8. Desta forma as metas do Progestão ficaram prejudicadas pelo período de 7 meses ,  sem 
a equipe necessária para o cumprimento das metas programadas para o quarto ciclo de avaliação, 
durante o exercício de 2016. O mesmo problema foi detectado e relatado pelo Sr. S í lvio  Mendonça , 
supervisor da Sala de Situação no estado que ,  devido à falta de equipe sofreu com problemas técnicos 
na transmissão de dados das estações de coleta da rede hidrometereológica (PCDs).

9. O supervisor  informou  ainda  que o equipamento de vídeo conferência, doado pela ANA, 
estará operando a partir de 20/12/2016, mas que o problema com o site da SEMA permanece, o que 
prejudica  o cumprimento d a  m eta  de cooperação f ederativa 1.4, referente a prevenção de eventos 
críticos, pois não existe a devida publicidade dos boletins e alertas hidrológicos, critério utilizado para 
certificar essa meta. 

10. Outro problema relatado foi a articulação entre a SRH/SEMA com o Conselho Estadual 
de Recursos Hídricos – CONERH. Foi agendada uma reunião do CONERH para o dia 14/12/2016, que 
não ocorreu por falta de quórum. Foi informado que o Grupo de Trabalho criado no âmbito do conselho 
para fazer o acompanhamento do programa junto ao órgão gestor não se reúne com a periodicidade 
adequada. 

11. Para solucionar esse problema o secretário adjunto se comprometeu a reativar o GT e 
realizar uma reunião em janeiro de 2017, a fim de colocá-los a par dos últimos acontecimentos e  agendar 
uma próxima reunião do C onselho para apresentação e certificação das metas do quarto ciclo avaliativo 
do Progestão. Ficou ainda prevista uma nova convocação para uma reunião do  CONERH  em meados de 
fevereiro a março de 2017. Fomos informados ainda que a composição do Conselho será renovada em 
julho de 2017, sendo necessária possivelmente uma nova capacitação dos conselheiros quanto  à  
implementação do programa no estado durante o quinto e último ciclo de certificação. 

Conclusões

12. Após as discussões dos principais problemas enfrentados no exercício de 2016 e as 
ações propostas para minimizá-los foi ressaltado que a SEMA deverá selecionar e comprovar ,  além das 
metas  estaduais de atendimento  obrigatóri o , certas metas estaduais optativas no período do quarto ciclo 
do programa, totalizando, assim, 13 variáveis estaduais  a serem  c umpri das. As metas e variáveis 
selecionadas e os referidos blocos encontram-se listados abaixo:  

– META II.3 Variáveis de Planejamento: Modelos e Sistema de Suporte à Decisão (2.8) ;

– META II.4 Variáveis de Informação e Suporte : Monitoramento da Qualidade de Água  (3.4)  e 
Sistema de Informações (3.5);

– META II.5 Variáveis Operacionais:  Fiscalização  (4.2)  e Gestão e Controle de Eventos Críticos  
(4.6).

13. Em anexo segue quadro ilustrativo da situação das metas estaduais, destacando-se 
aquelas que ainda apresentam desafios no atendimento.



14. Ao final foi salientado a importância da comprovação dos níveis  de exigência das metas 
optativas junto ao Conselho E stadual até o fim do mês de abril de 2017. A ANA informou ainda que na 
prestação de contas a planilha de gastos do PROGESTÃO deverá ser  mais detalhada do que a que foi 
enviada no exercício anterior, segundo recomendações da coordenação nacional do Progestão. 

Atenciosamente,

(assinado eletronicamente)
IZABELA BRAGA NEIVA DE SANTANA
Gestora do Contrato nº 091/ANA/2013

Portaria ANA nº 347, de 5 de outubro de 2015

De acordo. À SAS para conhecimento.

(assinado eletronicamente)
LUDMILA ALVES RODRIGUES

Coordenadora de Apoio e Articulação com o Poder Público

Ciente, para anexar ao processo.

(assinado eletronicamente)
HUMBERTO CARDOSO GONÇALVES

Superintendente de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos



 



ACOMPANHAMENTO DAS METAS ESTADUAIS DO PROGESTÃO NO ESTADO DO MARANHÃO

METAS ESTADUAIS PESO Nivel mínimo / 
tipologia B

Nível aprovado 
CONERH/MA

Formulário Auto-
Avaliação 2014

Formulário Auto-
Avaliação 2015

Formulário Auto-
Avaliação 2016

DESAFIO?

1.1 Organização institucional do modelo de gestão 3 3 3 3 NÃO
1.2 Organismo(s) Coordenador/Gestor 3 3 2 3 NÃO
1.3 Gestão de processos 2 3 2 2 SIM
1.4 Arcabouço legal 3 3 3 3 NÃO

1.5 Conselho Estadual de Recursos Hídricos 3 4 4 4 NÃO
1.6 Comitês de bacias e organismos colegiados 2 3 2 2 SIM
1.7 Agências de Água e Entidades Delegatárias 2 2 2 2 NÃO
1.8 Comunicação social e difusão 2 2 2 2 NÃO
1.9 Capacitação setorial 2 3 2 1 SIM

1.10 Articulação com setores usuários e transversais 2 2 2 2 NÃO
2.1 Balanço hídrico 2 2 2 2 NÃO
2.2 Divisão hidrográfica 2 3 3 3 NÃO
2.3 Planejamento estratégico institucional 2 2 2 2 NÃO
2.4 Plano Estadual de Recursos Hidricos 3 4 2 2 SIM
2.5 Planos de bacia 2 -- -- -- -- --
2.6 Enquadramento 2 -- -- -- -- --
2.7 Estudos especiais de gestão 3 -- -- -- -- --
2.8 Modelos e sistema de suporte à decisão 2 2 2 2 NÃO
3.1 Base cartográfica 2 2 2 2 NÃO
3.2 Cadastros de usuários e infraestrutura 2 4 2 4 NÃO
3.3 Monitoramento hidrometeorológico 2 2 2 3 NÃO

3.4 Monitoramento da qualidade de água 2 3 2 2 SIM

3.5 Sistema de informações 2 2 2 2 NÃO
3.6 Pesquisa, desenvolvimento e inovação 2 3 2 1 SIM

4.1 Outorga de direito de uso 3 3 3 3 NÃO

4.2 Fiscalização 3 4 4 4 NÃO
4.3 Cobrança 2 2 1 1 SIM

4.4 Sustentabilidade financeira do sistema de gestão 2 2 1 1 SIM
4.5 Infraestrutura hídrica 2 -- -- -- -- --
4.6 Gestão e controle de eventos críticos 2 3 3 3 NÃO
4.7 Fundo Estadual de Recursos Hídricos 3 4 2 3 SIM
4.8 Programas indutores 2 3 1 1 SIM

Variáveis de cumprimento obrigatório em todos os anos de certificação
Desafio: Estado não alcançou a meta obrigatória neste ano de certificação
Desafio: Metas não alcançadas pelo estado e não obrigatórias

VARIÁVEIS 

META II.2 - Variáveis 
Legais, Institucionais e de 

Articulação Social

META II.3 - Variáveis de 
Planejamento

META II.4 - Variáveis de 
Informação e Suporte

META II.5 - Variáveis 
Operacionais

10%

20%

10%

10%



MARANHÃO Período 2 Período 3 Período 4 Período 5
Metas Estaduais 2014 2015 2016 2017

META II.2 - Variáveis Legais, Institucionais e de Articulação Social 4 5 5 6
META II.3 - Variáveis de Planejamento 2 2 3 3

META II.4 - Variáveis de Informação e Suporte 2 2 3 3
META II.5 - Variáveis Operacionais 1 1 2 2

NÚMERO MÍNIMO DE VARIAVEIS A ALCANCAR
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